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O ESCRAVO", DE CARLOS GOMES, 

NO MUNICIPAL ^ 

Feliz escolha, a de uma das cioso, o material de voz dé 
partituras mais melodramática- Wanda Sposito, na liara que, pa- 
msnte belas de Carlos Gomes, ra não fugir à regra óbvia cuja 
uma de suas últmas óperas — enuncieção se impôs acima, te- 
representada, aliás, só no Brasil,' ve bons momeiitós, em oué sé 
enquanto as anteriores, a partir realçou seu timbre raro, no pri- 
de O Guarany, estrearam na meiro e segundo atos. mss se 
Itália — para inaugurar a Tem- expôs a uma prova de insuti- 
porada Nacional de Arte do ciência ao cantar, precisamen- 
Teatro Municipal. O sucesso de te. O ciei di Parahyba. Êsse 
público, anteontem à noite, foi [ terceiro ato, de resto, onde por 
grande, transbordante. Após es- ; sua vez o protagonista, Tberè — 
sas mânifestâções de Simpatia, o promissor barítono Lourival 
feitas mais à legenda do mestre Braga — se mostrou hesitante 
brasileiro de ópera cofpõr'- e inseguro, foi b-vn inferor aos 
ficada, na récita, em alguns tre- dois ant-riores. O próprio l ou- 
chos vocais de eficácia trresis- rival Bra^a, dotado de voz ro- 
tívrl, ou na brilhante "Alvora- busta e de boa côr, t°ve então 
da" sinfônica — do oue à in- onorPjnidade de manifestar «St 
tegridade do espetáculo, e mais suficiente rioueza, cue oede 
ainda de certo a juvenis intér- . a o r.o veitamento epílVèniente. 
pretes, na maior'a estreantes, dô , Mas com aludir-se aos inté--- 
c;ué à própria música de Carlos n»-efps princ-ineís da onera, não 
Gomes, nfo sufi cientemente vn- h-* como dexar s^m destenue a 
lotizada. as considerações a fa-| afirmação fortemente positiva, 
zer não infirm.am es api~inVtí,: embnrp qui> é o tenor 
afetivos, ou. por vezes, justa- Alfredo Colôsimo. Parece uma 
mente estimuladores, mas ape-, voz -acialmento itebana tendo 
nas os abstraem. j até uma esnéeie d-» morbidez 

Se temos no Brasil um grupo ' característica de timbre. Com 
de cantores, pequeno, m^s e— ! maicr experiência oue a mpip- 
perimentado, já de nível mais 
alto de qualidade, e ao isner. 
m.os uma obm oue move o sen- 
timento patriótico dos aprecia- 
dores de ópera, tomamos, para 
defendê-la, um eruoo de can- 
tores a nda incipientes — êsse 
critério, se chega a constituir 
um. Se 0 figo "a r-tf) r-Anps gx- 

ria de seus cnmnnphelsoe foi, 
dentro da relatividade d.e nla- 
"o d» Temnófrd- Nacional de 
Arte, bem esco1hido oara o na- 
neí, anesar de ás vêzeg destin>- 
b-ar a voz. a exemplo do oue 
svedru (ín inicio. Coube-lhe 
adreir o nonto alto de tfida a 
-éclta. oprr.ap cantou a roman- 

travaoanre. Nfo é ea — ní»» naseesti m n»s- 
te o critério rü» C i-e r^omas 
aprove,r:a, e se t-ala. no Mum- 
cipai, de honrar a sue memó- 
ria. oue ab^s, de resto. 0-0*0'., 
me vim-s, foi exeltadq p-'?» nn- 
bPqp. Mas se os dois M-mos, 
honrar e exaltar. nãò coincidem, 
o desv o conduz ps oantorrs 
neófitos nor um caminho peri- 

cvem < fnfi ehe II eiel bacio. 
exsrriprizfda com relevo e com 
a fruts egu^a fina) fim>®men- 
•o ctinfide Os aniapros do ,,ú- 
b1í.co, aoui. excepcioneirnente, 
cp-rem sderticdos. e motivaram 
n fais oue Colósimo deu já no 
nrog^s-oin, eo cer"sr-se o Velá- 
'o. F cantou o bis ainda me- 

go.soj mais curto aind- do oue Ih-— oti» da primeira vez. 
príigPSP, • Sob 3 pXoi-r-O ÍlU«Ó> 
ria dos aplsusos. Cumpr-, por 
isso, abstrnir essas man'fos+p- 
cões.ou'1, tão d0Pre.esa 0 

ticomente, roçam o entusiasmo, 
para levantar um simnles aué- 
sito preliminar, oue 'ôe o p"o- 
blama nos seus dev dos termos, 
e leva a definir também, de mo- 
d'-> geral, a récita de antoontem: 
Não é verdade que c-ntores do- 
tados de bonita voz natural, 
mes oue ainda não adouiriram 
domínio da técnica, tém, por 
fõrca, de demonstrar ítes''"!!?!- 
dade de rendimento? Nunca 
se sabe. com serrUrnnça. vis- 
to que êles próprios não a 
possuem, ouando vão cantor 
mais ou menos bem, ouando 
vão cantar pior, F.ntre altos e 
baixos fatais, inevitáveis, trpn^. 
oc-rr.u, por isso, a récita de Lo 
Sc^iavo. 

Sem embargo, admiráveis 
prom°ssas vo-pis sp agruperam 
no elenco. Nós seríamos t-lvpz 
um grande centro de ar^e líripa, 
s® os nossos ern+ores d® ópeva 
estu-tessem canto, e tiwátart, 
bastante com quem fazê-lo Pfe-' 

Snorano d® bastppre prom- 
rêo -o me;o liVao nacionci, Di- 
va Piere.nti, entretanto. rso se 
adepta lecm ís .n»eul}ír'df"'es da 
pprte da Con^àgc^ fUa BqisSV. 
embora deponha d« *iceica ágil 
de voeclises, InditfSrçável, a 
rigiaforçada de «eus agudos. 
^ di.çtir,to (oDre+ov JorfTA 
Mz o conde Rodrieo, ouvindo- 
se, ent-etsníp, pouco em r*--" 
da orouest-a rurrida. Pléto 
"ajva cangou, c^orcrJrm°nte. 
^'enfera. Pais de -DJivelra e 
Puv F-anca comple4"'^]^ o 
elenco, O-ouest-a regida nelo 
mees^ro Bentipeo Guerra, cuia 
expe-fêncVi mfundiu. oyPT'to 
ooSsível, sevuranea. aos canto- 
res. ^rcusodo. enlrcfar^o. o b;S 
dg "Alvnrode": Goros bartente 
fi rme«, ■PrueiáctilO. c- env, 
oue s-*;r*ez á generslidode de 
um núbneo beriavol°nte, aier- 
t?ndo--os, porém, m-is uma 
vez, sôbre a imorescmdfvel eçti- 

tc-cs oue subam à cena do Mu- 
nicipal. 
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